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  Introdução


  Como atleta e investigador, o meu fascínio pelo rápido crescimento do padel despertou uma profunda curiosidade em explorar as suas complexidades e compreender o que o torna tão cativante. Este livro é o culminar da minha jornada, combinando investigação rigorosa, experiência em primeira mão e paixão pelo jogo. O meu objetivo é fornecer-lhe um guia abrangente que não só aprofunde a sua compreensão do padel, mas também o equipe com as habilidades necessárias para dominar as suas regras, estratégias e técnicas.


  Quer seja um jogador experiente de padel ou alguém que está a descobrir o desporto pela primeira vez, este livro foi concebido para o transformar num jogador confiante e estratégico. Aprenderá não só a jogar, mas também a analisar jogos com um olhar profissional, o que lhe dará uma vantagem competitiva no campo.


  Gostaria de expressar a minha gratidão a todos que contribuíram para o crescimento e desenvolvimento do padel, particularmente à Fundação Padlev, por seus notáveis esforços beneficentes e humanitários. A dedicação deles desempenhou um papel significativo em levar este esporte incrível para comunidades em todo o mundo. Junte-se a mim nesta jornada para desvendar os segredos do padel, elevar o seu jogo e celebrar o desporto que continua a inspirar atletas e fãs.
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  A história do padel


  Na verdade, a história do padel revela duas origens distintas. A primeira remonta a um jogo de raquete praticado nos porões apertados dos navios ingleses, onde os jogadores utilizavam as paredes devido ao espaço limitado. Esta adaptação tornou-se um passatempo favorito entre os viajantes, destacando o apelo desta «fórmula» única.


  Quanto às origens do padel, existem várias versões. Uma delas aponta para os Estados Unidos, onde, em 1898, o reverendo Frank Beal, de Albion, Michigan, criou uma forma inicial do desporto. Ele modificou o ténis reduzindo o tamanho do campo, substituindo a bola por uma de espuma de borracha e usando raquetes de madeira semelhantes às utilizadas na praia. Esta versão ganhou popularidade em Michigan e, mais tarde, em Nova Iorque, para onde Beal se mudou e convenceu o departamento de parques da cidade a construir campos dedicados. Em 1922, foi realizado o primeiro torneio de paddle tennis e, um ano depois, foi criada a United States Paddle Tennis Association (USPTA). O desporto espalhou-se pelas cidades americanas e foi integrado nos programas de educação física das escolas devido à sua simplicidade e ao seu papel no desenvolvimento das habilidades do ténis.


  Na mesma época, em 1928, Freseddenn Blanchardy e James Cogswell adaptaram o padel para o inverno, criando o que chamaram de Platform Tennis. Eles projetaram uma plataforma elevada de madeira para evitar o acúmulo de neve e adicionaram uma cerca fechada para manter a bola em jogo. Ao contrário do padel tradicional, essa versão introduziu o jogo em duplas e permitiu que a bola quicasse na cerca. Eles também passaram a usar bolas de borracha, diferenciando ainda mais o esporte.


  No entanto, acredita-se que a versão moderna do padel tenha se originado no México. Essa versão, apoiada pela Federação Espanhola de Padel e confirmada por autoridades internacionais, posiciona o México como o berço do esporte como o conhecemos hoje.


  O padel foi inventado em 1962 em Las Brisas, uma propriedade de Enrique Corcuera em Puerto de Acapulco, México. Corcuera transformou um campo de frontão tradicional adicionando uma parede de 3 metros em frente à existente, colocando uma rede no centro e instalando duas paredes baixas nas laterais da área de jogo, ou «campo». O campo media aproximadamente 10 metros de largura e 20 metros de comprimento, inspirado numa ideia que Corcuera tinha desenvolvido na sua propriedade em Estipac, Jalisco. Lá, ele costumava organizar grandes caçadas de patos com amigos e, nas tardes antes do almoço, eles jogavam em uma quadra de frontão modificada com paredes e u m a rede de ténis, que já correspondia às dimensões oficiais atuais do esporte.


  No entanto, a «história oficial» partilhada pelo próprio Corcuera ignorou um detalhe engraçado: a segunda parede foi inicialmente construída para impedir que a pequena bola usada no jogo saltasse para a casa dos vizinhos depois de cruzar a linha defensiva, o que se tinha tornado um incómodo. A consequência indesejada foi que os jogadores continuaram a bater na bola mesmo depois de ela ter ricocheteado na segunda parede, criando uma dinâmica nova e divertida. A adição da rede por Corcuera finalizou a criação deste desporto inovador.


  Originalmente chamado de «Paddle Corcuera», o primeiro conjunto de regras do jogo foi escrito à mão por Viviana Dellavedova, esposa de Corcuera e ex-Miss Argentina, como um presente para o marido. Essas regras estabeleceram as bases para a estrutura inicial do desporto.


  Em 1970, o empresário espanhol Príncipe Alfonso de Hohenlohe visitou Corcuera no México, experimentou o jogo e se apaixonou por ele. Ao retornar à Espanha, ele construiu as duas primeiras quadras de padel no seu Marbella Club Hotel. Hohenlohe também fez pequenas modificações nas regras e nos materiais, como substituir as paredes laterais por cercas de arame. Essa adaptação ajudou o esporte a ganhar popularidade, espalhando-se rapidamente pela Costa del Sol.


  Durante as décadas de 1980 e 1990, o padel experimentou um crescimento significativo, particularmente através dos torneios «Pro- Am» realizados nessas quadras. Esses eventos eram patrocinados pela «Smith & Smith», uma loja de propriedade de Julio Alegría Artiach, uma figura-chave na história do padel devido à sua dedicação em promover e institucionalizar o esporte.


  Os torneios, que juntavam jogadores profissionais com celebridades, tiveram ampla cobertura em revistas espanholas como Hola e La Semana, atraindo uma série de participantes famosos, incluindo Enrique Iglesias Preysler, Olivia Valere, a princesa Bea da Áustria e a lenda do ténis Manuel Santana, entre outros. O desporto continuou a expandir-se pela Espanha e América do Sul. Em Madrid, o Club Puerta de Hierro construiu as suas primeiras cinco quadras de padel, enquanto La Moraleja, uma prestigiada área residencial, tornou-se um centro para jogadores de alto nível sob a gestão de Rafael «Fali» Silvela, uma força motriz por trás da criação da Federação Internacional de Padel.


  A expansão global do padel foi impulsionada por amizades, conexões comerciais e a influência da alta sociedade. Em 1969, o desporto chegou à Argentina, marcando o início de sua jornada internacional. Com sua combinação única de acessibilidade e emoção, o futuro do padel parecia cada vez mais promissor.


  As origens do padel na Argentina remontam à construção das primeiras quadras em locais exclusivos, como o Club Tortugas, o Mar de la Plata Ocean Club, o Hotel Tedy Pini nas falésias, a Estancia la Biznaga da família Blanquier e o Haras Vacación e El Turf da família Menditeguy. Também foi construída uma quadra coberta atrás do restaurante La Marca de Playa Grande, em Mar del Plata, enquanto famílias particulares começaram a construir suas próprias quadras. Durante uma década, o padel permaneceu um desporto de nicho, conhecido apenas por um pequeno grupo de pessoas que passavam os verões no Marbella Hotel Club, visitavam Corcuera em Acapulco, eram membros do Ocean Club ou do Club Tortugas, ou jogavam nas casas de amigos.


  Em 1982, havia menos de 12 quadras de padel na Argentina. No entanto, esse mesmo ano marcou o início da transformação do padel em um “fenômeno social”. O San Juan Tennis Club, em Buenos Aires, que inicialmente contava com oito quadras de tênis em um prédio vertical, acrescentou duas quadras de padel por sugestão de membros fundadores como os irmãos Aubone. Essas quadras se tornaram um marco no desenvolvimento do esporte na Argentina.


  No verão de 1983, o padel ganhou ainda mais atenção no resort spa Zorba, em Punta del Este, no Uruguai. O desporto atraiu participantes famosos, incluindo Ricardo Cano, Roberto «Cacho» Aubone, ex-membros da equipa argentina da Taça Davis e jogadores juniores como Eduardo e Roby Gattiker, um dos maiores jogadores da Argentina. As suas partidas divertidas cativaram os visitantes e despertaram o interesse tanto dos meios de comunicação desportivos como das redes sociais. Jornais e revistas nacionais, como La Nación, Clarín e El Gráfico, começaram a cobrir eventos de padel à medida que o desporto ganhava popularidade entre empresários e atletas proeminentes, que organizaram os primeiros torneios e garantiram patrocinadores de renome.


  Em 1984, o Club San Jorge foi inaugurado em San Isidro, com 14 quadras de padel, tornando-se rapidamente um centro para os melhores jogadores da Argentina. O desporto começou a se espalhar para além de Buenos Aires, chegando a cidades como San Pedro, La Plata, San Nicolás, San Isidro, Bahía Blanca, Trenque Lauquen, Mendoza, Rosário, Paraná, Corrientes, Bariloche e Neuquén, bem como à costa atlântica, onde foram construídas instalações impressionantes.


  Um marco significativo ocorreu em 1987 com a criação da Asociación Platense de Paddle (APPTAS), o primeiro órgão institucional oficial do mundo dedicado ao padel. No ano seguinte, em 1988, um grupo de jogadores apaixonados e figuras proeminentes, liderado por Oscar “Cacho” Nicastro, fundou a Associação Argentina de Padel (APA). Os membros fundadores da APA, incluindo Alberto Villaverde (seu primeiro presidente), Jorge Horacio Brito, Mauricio Macri e outros, tinham como objetivo representar o desporto, definir os seus objetivos filosóficos e técnicos, estabelecer regras e supervisionar o seu desenvolvimento na Argentina. A associação aspirava tornar-se uma força líder do padel no cenário internacional. Curiosamente, a Associação Espanhola de Padel adotou a sigla P.A.D.E.L., que significava “promoción de actividades deportivas, educativas y lúdicas” (promoção de atividades desportivas, educativas e recreativas). No entanto, havia diferenças notáveis entre o padel espanhol e o argentino. Na Espanha, o estilo “saque e voleio” permitia que os jogadores devolvessem a bola com um voleio, e o uso de grama sintética tornava o jogo mais lento. As quadras espanholas tinham uma cerca de arame com 3 metros de perímetro e um “canto agudo”, uma superfície saliente que fazia com que a bola quicasse de forma imprevisível. Em contrapartida, as regras argentinas proibiam o voleio na devolução, enfatizando a importância do golpe de devolução. As quadras argentinas tinham superfícies de concreto liso, muitas vezes com tinta sintética, e não tinham os cantos afiados encontrados na Espanha. As cercas laterais de arame tinham normalmente 1,30 a 1,40 metros de altura, facilitando a saída da bola da quadra após um smash cruzado.


  O desporto era originalmente chamado de «PADDLE» na Argentina, enquanto a Espanha adaptou o nome para «PADEL».


  Em 1997, as regras foram unificadas durante uma reunião em Barcelona, e o desporto foi oficialmente nomeado Padel. Os voleios de devolução foram permitidos, os cantos agudos foram eliminados e a cerca de arame foi padronizada para uma altura de 3 metros em toda a quadra. Os materiais da superfície foram deixados a critério individual, levando a uma variedade de tipos de quadras, incluindo relva artificial e natural, materiais sintéticos, concreto, parquet, azulejos e argila. Hoje, a maioria das quadras possui relva artificial e superfícies de concreto tratadas com produtos especializados para instalações esportivas.


  Aproveitando o rápido crescimento do padel na Argentina, a marca Sport Connection, em colaboração com Tonio e Cacho Nicastro, organizou o primeiro torneio internacional. Este evento foi possível graças às suas conexões em Espanha e contou com uma partida histórica entre Espanha e Argentina. A equipa espanhola, liderada por Don Rafael Silvela e composta pelos 16 melhores jogadores do país, enfrentou a Argentina, marcando o início de uma relação bilateral que permitiu a ambas as nações promover o padel internacionalmente. As partidas anuais ESP-ARG tornaram-se uma tradição.


  Em janeiro de 1998, a primeira equipa nacional espanhola foi convidada para a Argentina, competindo em Buenos Aires, Forum Mar del Plata e Quen Ann spa resort em Playa Mansa, Punta del Este. Mais tarde naquele ano, em agosto, a primeira equipa argentina viajou para Espanha, jogando em Bilbau, Madrid e Marbella. Esses intercâmbios consolidaram o papel central da Espanha e da Argentina no cenário internacional do padel, preparando o terreno para a expansão global do desporto.


  De acordo com os registos históricos, a delegação espanhola foi liderada por Rafael Silvela, que atuou como capitão e treinador. A equipa incluía jogadores como Juan Fontán, Javier Arenzana, Santiago Arpón, Jose Segismón, Miguel Goizueta, Arturo e Carlos Jiménez, Fernando e Javier Sartorius, Manolo Lezon, Antonio Cavero, Pedro Vernis, Joaquin Not (“Chechu”) e Julio Alegría. Também foi criada uma equipa feminina, com María, Ana e Sofía Silvela, juntamente com María Wakonigg.


  Do lado argentino, jogadores notáveis incluíam Ricardo Cano, Alberto Pizzolo, Willy Barrera, José Luis Abuchdid, Manuel Caracotche, Javier Maquirriain, Pequeño Quintín, Guillermo Caporaletti e Severino Iezzi. A equipa feminina era composta por Adriana Costagliola, Virginia Mazzuchi, Daniela Alvarez, Liliana Patrón
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